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MÚSICA 

Temporada 2025 - 2º Semestre

na Escola 
de Música 



Goiânia, 27 de agosto de 2025
10 horas - Teatro EMAC
Música na Escola de Música Edu Lobo

Ponteio

Waldir Azevedo
Pedacinhos do Céu

Milton Nascimento
Fé Cega, Faca Amolada / Cruzada

Baden Powell
Canto de Ossanha / Berimbau

Garoto/Tom Jobim
Lamentos do Morro / Samba do Avião

Jacob do Bandolim
Santa Morena

Geraldo Vandré
Disparada

Airton Moreira
Misturada

Sivuca & Oswaldinho
Um tom para Jobim

João Bosco
Bala com bala

Trio Baru
Nelson Latif

João Bosco de Oliveira
Sandro Alves

Trio Baru - 20 anos
Formado pelos instrumentistas brasileiros Nelson Latif, João Bosco de Oliveira e
Sandro Alves, o Trio Baru celebra em 2025 duas décadas de trajetória na música
instrumental com uma turnê comemorativa que começa por Brasília e segue pelos
estados de Minas Gerais, São Paulo e Goiás. Considerado um dos grupos mais
longevos e respeitados do cenário instrumental da capital federal, o trio mantém
sua essência acústica e autoral, com sonoridade que ultrapassa fronteiras
geográficas e culturais.

Três músicos, uma sólida trajetória 
O Trio Baru reúne artistas cujo caminho profissional se entrelaça com a história da
música instrumental brasileira desde os anos 1980. O violonista João Bosco de
Oliveira, natural de Brasília, é reconhecido por seu trabalho voltado à música
flamenca. O paulistano Nelson Latif tem no Choro sua principal inspiração e transita
entre a Europa e o Brasil, além de se envolver em diversos projetos
socioeducativos. Já o carioca Sandro Alves é referência em percussão, combinando
ritmos tradicionais com influências contemporâneas e atua em diversas iniciativas
paralelas. O Trio Baru nasceu em 2005, a partir de um convite para tocar na
Holanda, durante o tradicional Encontro Europeu de Capoeira. Na ocasião, o grupo
era formado por Nelson Latif, Bosco de Oliveira e Fernando Corbal (ambos nos
violões). Inicialmente batizado como Trio Violonístico, o grupo mais tarde adotou o
nome atual. Desde então, o trio percorreu palcos de todo o Brasil e realizou
diversas turnês internacionais nas Américas, África, Europa e Oriente Médio; e
construiu uma sólida base em Brasília, cidade que os músicos consideram sua “casa
musical” 

Nelson Latif
Com o cavaquinho e o violão acústico, Nelson Latif formou sua identidade musical
na lendária cena jazzística de São Paulo dos anos 1980. Com raízes no Choro e no
Jazz, Latif funde estilos brasileiros e uma técnica de violão clássico com diversas
influências musicais. Em seu fraseado melódico, ouve-se bebop e síncopes
brasileiras. Como promotor cultural, tem coordenado projetos educacionais para
universidades e instituições culturais ao redor do mundo. 

João Bosco de Oliveira
O músico nasceu em Brasília e iniciou seus estudos de violão aos oito anos. Estudou
na Escola de Música de Brasília e na Universidade de Brasília - UNB, graduando-se
em 1992. Bosco participou de diversos concursos internacionais de violão e venceu
quatro deles. Já se apresentou em Brasília e em outras cidades brasileiras, e sempre
recebe excelentes críticas na imprensa brasileira. Bosco Oliveira foi professor do
Departamento de violão clássico da Escola de Música de Brasília.

Sandro Alves
Carioca, o percussionista Sandro Alves é conhecido por suas raízes no samba. É
especialista em misturar os estilos tradicionais da música afro-brasileira com o jazz
moderno. Além de tocar no Trio Baru, Alves também pode ser visto em todo o
Brasil como sideman de alguns dos principais cantores do país.


